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O PLANO SAFRA E A POLÍTICA 
AGRÍCOLA BRASILEIRA  

TAXA DE JUROS

DE OLHO NA 
SUSTENTABILIDADE

O COOP E UMA REFLEXÃO 
SOBRE O PLANO SAFRA

A ATUAÇÃO DO COOP 

BALANÇA COMERCIAL: TOTAL E AGRONEGÓCIO (2020 E 2021)

Fonte: Comex Start/Secint

Fonte: CGAPI/DCI/SPA/MAPA, SIRE/Embrapa e Departamento de Estatística/UNB

O atual cenário nacional de aumento dos custos de 
produção, redução do poder de compra da população e 
redução da oferta brasileira  traz pontos de atenção ao 
agro brasileiro. Tais movimentos que já deixam reflexos 
tanto nas cadeias produtivas do setor agropecuário, como 
nas produções agrícolas. E a indústria de proteína animal 
e tem passado por dificuldades para repassar custos de 
produção e manter suas margens de remuneração.

Para apoiar a produção agropecuária nacional o Plano 
Safra é um grande fomentador do desenvolvimento 
agropecuário em bases sustentáveis e reúne um 
conjunto de políticas públicas que garante o crédito 
necessário para o agricultor investir e custear a 
produção.  São diversos programas de modernização, 
inovação e sustentabilidade A iniciativa é lançada 
anualmente, com vigência de julho a junho do ano 
seguinte. Na safra 2022/2023, serão disponibilizados 
R$ 340,88 bilhões. O valor reflete um aumento de 36% 
em relação ao Plano anterior.

Do total anunciado pelo Governo, R$ 53,61 bilhões 
serão destinados ao Pronaf, com juros de 5,0% a 6,0% 
ao ano, para custeio e comercialização. Para os médios 
produtores rurais, serão destinados R$ 43,75 bilhões, 
por meio do Programa Nacional de Apoio ao Médio 
Produtor Rural (Pronamp), com taxas de juros de 8,0% 
ao ano (custeio e comercialização).

O AUMENTO NO CUSTO 
DE PRODUÇÃO

A IMPORTÂNCIA DE UMA POLÍTICA 
AGRÍCOLA: O PLANO SAFRA

O APOIO AO PEQUENO PRODUTOR

MONTANTE TOTAL  DE RECURSOS ANUNCIADOS

Fonte: MAPA,2022

Fonte: SPA/Mapa, Elaboração: Getec/Ocepar - Junho de 2022.

A taxa de juros também cresceu Junto ao aumento 
na disponibilidade de recursos do Plano Safra 
2022/23. Houve variação positiva para as taxas 
de juros de crédito rural as quais aumentaram 
significativamente com relação à safra anterior. As 
taxas de juros de programas como o Moderfrota, 
Procap-Agro e Prodecoop, tiveram aumento de 
4,0, 3,5 e 3,5 pontos percentual, respectivamente. 
Demais produtores tiveram elevação de 4,5 p.p. 
enquanto pequenos e médios agricultores tiveram 
ajuste positivo de até 2,0 p.p. nas taxas de juros.

O Plano Safra continua contando com uma 
vertente focada em sustentabilidade. Confira 
alguns dos principais destaques:

O Coop participou ativamente da elaboração 
do atual Plano Safra 2022/23 através da 
construção das Propostas do Sistema 
Cooperativista ao programa. Tais pontos 
foram entregues aos principais formuladores 
das Políticas Públicas, representantes e 
participantes do setor, em diversas agendas 
durante o período de tomada de decisão para 
o desenvolvimento da política agrícola de 
crédito rural.

PONTOS DE DESTAQUES: 

 PONTOS DE ATENÇÃO:

PROGRAMA ABC: financia a recuperação de áreas e de pastagens 
degradadas, a implantação de sistemas de integração lavoura-
pecuária-florestas e a adoção de práticas conservacionistas de uso, 
manejo e proteção dos recursos naturais. No ciclo 2022/2023 contará 
com R$ 6,19 bilhões. As taxas de juros serão de 7% ao ano para ações 
de recomposição de reserva legal e áreas de proteção permanente e 
de 8,5% para as demais.

PROIRRIGA: no ciclo de 2022/23 também será mantida a priorização 
do programa Proirriga, que contempla o financiamento de todos os 
itens inerentes aos sistemas de irrigação, inclusive infraestrutura 
elétrica, reserva de água e equipamento para monitoramento da 
umidade no solo. Serão disponibilizados R$ 1,95 bilhão, maior 
aumento de recursos entre os programas de investimento (+44%), 
com carência de três anos e prazo máximo de reembolso de 10 anos.

VALE A PENA CONFERIR:

Quando o assunto é o setor agropecuário, o 
Brasil ocupa posição no mercado. O país é um 
exportador agrícola competitivo: somente em 
2021, o agronegócio brasileiro foi responsável por 
quase metade das exportações totais do país. Com 
participação de 43% em termos de valores, as vendas 
para os mercados internacionais foram recordes 
e chegaram a US$ 120,5 bilhões no ano. Outro 
destaque foi o maior valor histórico, desde 1989, 
para o Valor Bruto da Produção (VBP), que chegou a 
R$ 1,15 trilhão no ano, um crescimento de 32,45% 
em relação à 2020.
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120,7 19,7

108,5 160,0 47,5 145,7 203,9 39,9

209,2 280,6 34,2

48,1% 43,0% –

158,8 219,4 38,2
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(%)

IMPORTAÇÕES

A EXPANSÃO DAS ÁREAS 
PLANTADAS E DAS PRODUÇÕES
A Pandemia do COVID-19 afetou profundamente a trajetória 
da economia brasileira ao longo de 2020 e 2021. Os 
governos adotaram várias medidas de proteção, como o 
isolamento social e outras. Inúmeros programas e medidas 
de apoio às pessoas de menor renda e às pequenas 
empresas e pequenos negócios foram implementados 
buscando evitar ou minimizar os impactos da crise sanitária. 
Apesar das adversidades trazidas pela pandemia as 
projeções são animadoras para o setor agropecuário. A área 
de grãos deve aumentar 17,6% entre 2020/21 e 2030/31, 
passando de 68,7 milhões de hectares em 2020/21 
para 80,8 milhões em 2030/31, o que corresponde a um 
acréscimo anual de 1,6%. Esses resultados indicam uma 
tendência de crescimento com ganhos de produtividade e 
reforçam ainda mais a relevância do setor. A produção, por 
sua vez, tende a crescer 27,1% sobre a safra atual.

2020/21 2030/31

Projeção

2020/21 2030/31

Produção (mil t) Área (mil ha)

262.130
333.087

80.79468.693

Banana

Batata Inglesa

Café Arábico

Milho

Soja

Trigo

Ovos

Unidade 2019

1,96R$/kg 2,40 1,97

2,13R$/kg 3,88 2,42

12,07R$/kg 9,99 11,28

1,31

2,68

1,52

4,28

R$/kg

R$/kg

R$/kg

R$/kg

0,86

1,66

1,17

4,25

1,06

2,21

1,44

4,52

2020 2021

1,78R$/kg 1,33 1,70Arroz

Cacau 15,39R$/kg 12,23 13,82

Custeio e
comercialização

R$ 177,8

R$ 246,28 R$ 251,2

R$ 340,9

R$ 73,4
R$ 94,6

Investimento TOTAL

VAR.39%
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VAR.36%
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 CUSTEIO PRONAF: 
Aumento de 36% no montante 

de recursos.

CUSTEIO PRONAMP: 
Aumento de 28% no montante 

de recursos.

CUSTEIO DEMAIS PRODUTORES: 
Aumento de 40% no montante 

de recursos

Aumento do volume de recursos para custeio 
e comercialização em 37%

R$ 39,34 R$ 34,06

R$ 104,42

R$ 146,16

R$ 177,82

R$ 243,52

R$ 43,75
R$ 53,61
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2021/2022
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VOLUME DE RECURSOS (R$ BILHÕES) PARA CUSTEIO E COMERCIALIZAÇÃO

FAIXA DE JUROS DO CRÉDITO RURAL
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Moderfrota

Demais Produtos
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PCA - Armanéns até t mil tons
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6,5 8
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7,5

8,0

8,0

10.5
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1,5
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3,0
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Custeio
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Manutenção da arquitetura e linhas de financiamento do crédito rural; 

 Aumento no montante total de recursos para R$ 340,9 bilhões (R$ 246,3 bilhões 
para custeio e R$ 94,6 bilhões para investimento), 36% a mais do que o Plano 21/22; 

 Plano direcionado para pequenos e médios produtores (PRONAF e PRONAMP). 
Além das menores taxas de juros aplicadas para esse público, houve também 
aumento nas subexigibilidades (de 22% para 25% PRONAF e de 28% para 35% 
PRONAMP); 

 Destinação orçamentária de R$ 2 bilhões para a subvenção do seguro rural em 2023; 

 Fortalecimento de linhas direcionadas à inovação e sustentabilidade, inclusive no 
âmbito do PRODECOOP; 

 Manutenção de 25% de exigibilidade para os depósitos à vista, com exigibilidade 
adicional de 1,5% para custeio no período da safra; 

Manutenção de 35% de exigibilidade para as LCAs. 

 Aumento da proporção de participação dos recursos livres no Plano, de 34% na 
safra passada para 43% nessa safra; 

 Aumento significativo nas taxas de juros das principais linhas acessadas pelas 
cooperativas agropecuárias, saindo de 7,5%-8,0% para 11,5% (FUNCAFÉ saindo 
de 7% para 11%); 

 Manutenção dos limites de crédito das principais linhas acessadas pelas 
cooperativas agropecuárias; 

 Estabelecimento de limite de crédito para o PCA, em R$ 50 milhões (até a safra 
passada era permitido o financiamento de 100% do valor do projeto); 

 Manutenção do teto de enquadramento da renda bruta dos produtores rurais 
familiares em R$ 500 mil (PRONAF), impactando na DAP/CAF das cooperativas da 
agricultura familiar; 

 Apesar de divulgados R$ 2 bilhões direcionados à subvenção do seguro rural, esse 
recurso não está garantido. Nem a LDO nem a LOA estão definidas para 2023; 

 Apesar da manutenção de 35% de exigibilidade para as LCAs, o 
subdirecionamento mínimo voltado para o financiamento às taxas livres foi 
reduzido de 50% para 30%, e o facultativo para aplicação em títulos e fundos 
aumentou de 50% para 70%; 

 Apesar da manutenção de 25% de exigibilidade para os depósitos à vista, criou-se 
um gatilho de redução para 22,5% a partir de 1º de janeiro de 2024. Para a 
exigibilidade adicional de 1,5% para custeio no período da safra, o saldo 
remanescente na carteira ao final do período poderá ser transferido para cumprir 
a exigibilidade de R.O., com taxas livres.  

07 DE ABRIL

02 DE MAIO

16 DE MAIO

19 DE MAIO

20 DE ABRIL

11 DE MAIO

18 DE MAIO

Reunião de alinhamento e apresentação das 
Propostas do Sistema Cooperativista ao Plano 
Safra 22/23 junto à Secretaria de Política 
Agrícola do MAPA;

Audiência com o Ministro da Agricultura, 
Marcos Montes, para apresentação das 
prioridades do Sistema Cooperativista no 
âmbito do crédito rural (mais de 100 lideranças 
cooperativistas presentes de forma remota);

Reunião com a Secretaria de Política 
Agrícola do MAPA e Assessoria Orçamentária 
da Comissão de Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento e Desenvolvimento Rural da 
Câmara dos Deputados;

Audiência com o Presidente do Banco Central, 
Roberto Campos, para apresentação das 
prioridades do Sistema Cooperativista no 
âmbito do crédito rural, com as presenças do 
Ministro da Agricultura e dos presidentes das 
Frentes Parlamentares do Cooperativismo 
e da Agropecuária (mais de 180 lideranças 
cooperativistas presentes de forma remota);

Reunião de alinhamento e apresentação das 
Propostas do Sistema Cooperativista ao Plano 

Safra 22/23 junto à Subsecretaria de Política 
Agrícola e Negócios Agroambientais do ME

Audiência com o Ministro da Economia, 
Paulo Guedes, para apresentação das 

prioridades do Sistema Cooperativista no 
âmbito do crédito rural e da reforma tributária;

Audiência com Ministro Chefe da Secretaria-
Geral da Presidência da República, Luiz 
Eduardo Ramos, para apresentação das 

prioridades do Sistema Cooperativista no 
âmbito do crédito rural e da reforma tributária;

Além das agendas formais listadas abaixo, a elaboração do 
Plano Safra 2022/23 contou com a intensa participação 
do cooperativismo. Ao longo de todos esses meses, foram 
incontáveis reuniões, conversas e debates. Tais iniciativas que 
não somente entregaram as Propostas do Sistema Cooperativista 
à política agrícola, também promoveram diversas articulações 
junto ao Mapa, Ministério da Economia, Banco Central, 
instituições financeiras e entidades de representação do setor. 
Esses encontros foram promovidos com o intuito de debater, 
elaborar e viabilizar o desenho mais favorável possível para o 
crédito rural desta safra.

Fortalecimento dos sistemas de 
produção ambientalmente sustentáveis

Alinhamento do Programa ABC 
e do Pronaf ao Plano ABC+

Incentivo à utilização de 
energia de fontes renováveis

Reconhecimento por 
organismo internacional da 
sustentabilidade de programas 
e práticas financiadas pelo 
Plano Safra.

Investimentos em sistemas 
de exploração extrativista 
não madeireira, de produtos 
da sociobiodiversidade e 
ecologicamente sustentáveis.

Financiamento de alternativas 
de adubos e fertilizantes, que 
têm o potencial de reduzir a 
dependência dos fertilizantes 
importados.
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